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Velhas, sediças 3 surradas 

ja  se tornaram as catilioarias 
vociferadas pelos neo demo
cráticos contra a Camara e 
o Directorio.

Já  demonstramos repetidas 
vezes a sem razão e falta de j 

criterio e justiça desses ata-j 
ques intempestivos, poremj 
elles continuam a repetir, a 
repetir e a repetir sempre a 
raesma cousa, sem que se 
dém por achados de que tudo 
isso j á  foi por nos contradi
ctado e que o povo j á  esta 
ao par de tudo e ccnhecedor 
de que lado está a verdade.

E ' que elles necessitam de 
um pretexto que mascare os 
sentimentos de despeito, que 
os raovem nessa opposiçào 
systematica à C a c a r a  e ao 
Directorio e dahi esses ata 
ques a phantasticos e imagi
narios moinhos de veiito.

Julgáo má a actual orien 
tação política, no entanto 
ainda hontem essa orientaçao 
era muito boa para esses que 
hoje se insurgem centra ella.

E ' má a actual orientação 
administrativa muuicipal, no 
entanto ainda hontem essa 
orientação era (muito boa e 
da mesma faziam* parte- esses 
que hoje se voltam contra 
ella.

Tanto  na orientação poli- 
tica como na administrativa 
do nosso municipio nao hou 
ve a menor modificação ; B e -  

gue o Directorio a mesraa 
orientação seguida nos seus 
primeiros días ; segue a nossa 
administração municipal a 
mesma norma de conducta se’ 
guida pela primeira administra
ção, organisada por elementos 
políticos pertencentes ao par
tido chefiado pelo nosso Dire
ctorio.

Essa opposição não tem por 
fim corrigir abusos e con- 
hibir faltas, mesmo porque 
abusos e faltas não os com* 
metem os nossos derigentes 
políticos ; porem ella tem 
p ir  fim unicamente dar ex- 
panção a sentimentos de des
peito, que se aninham dentro 
desses que não se confor
mam com o ostracismo em 
que jazem.

parvoices capazes de resus- 
citar as múmias pharaonicas, 
tão estupefaciente e saporífi
ca é a sua dialéctica de ca- 
bind a.

*  i

E r r a t a

Era o artigo — Partido De 
mocratico — publicado em o 
nosso numero passado, à 36.a 
linha da l .a  columna, onde 
se lê —  posições d er im en tes ,-  
Jeia se posições derivantes.

Cochilo esse que nos pas 
sou na revisão.

Com vistas aos bonzos que, 
acocorados e boquiabertos 
ante das grades das clausulas 
grammaticaes e catando gur- 
gulhoa de pyntaxe, outra cou- 
ea não f jze m  senão dizer

Dr. Otfonio de \J. Ca

rnario 

Advocado 
Largo do Palacio, 7 

l.o Andar— Salas 6 e 7 
Sao Paulo

T p rn n n ^ o u v e  e iB  ^ u eI uillUU a nossa cida-
de parecia esqueci
da dos poderes pú
blicos estadoaes , o 
nome de Itu não 
era lembrado para 
nada, somente Jel- 
le se lembraram u- 
ma vez e foi para 
dotal-o com hospicio 
de loucos, o que, 
aliás para ventura 
nossa, não foi avan
te.

Emquanto outras 
cidades eram bene
ficiadas e os gover
nantes voltavam pa
ra ellas suas vistas 
complacentes e as 
dotavam com rele
vantes melhoramen
tos, Itu jazia esque
cido, somente tendo 
por consolo as re
miniscencia do seu 
passado glorioso.

Porem, mesmo as
sim, embora sentis
se com verdadeira 
magoa o pouco ca
so que delle faziam 
os que nos gover
navam, jàmais se 
voltou elle contra o 
governo constituido, 
offerecendo assim 
bello exemplo de 
civismo.

E  agora que, a 
partir do governo 
do eminente Dr. 
Washington Luis, 
tem os poderes pú
blicos estadoaes vol
tado suas vistas á 
nossa terra e os go
vernantes tem de
monstrado pela nos
sa cidade sincera es
tima e procuram do
taba de melhora
mentos, é que maus 
ituanos se lembram 
de arvorar a bandei
ra de revolta contra 
o governo.

A S  F O I I B A i

Vai-se a p rim eira  pom bx despertada  . .  . 
Vai se outra m ais...m ais outra...em fim  desertas 
De pombas vão-se dos pom baes apenas 
R aia sanguínea e fresca a m a d ru ga d a  . .  .

E  a tarde, quando a rija nortada  
Sopra , aos pom baes de novo ellas, serenas , 
R uflando as azas, sacudindo as penas , 
Voltam todas em bando e em revoada...

Tambem dos corações onde abotoam,
Os sonhos, um p o r um , céleres voam ,
Como voam as pom bas dos pom baes ;

Borges, recebendo dessas visi
tas, bem çomo em geral da 
cidade as melhores impressões, 
tendo palavras de elogios quer 
referente aos estabelecimentos 
que visitaram, bem como do 
progresso da nossa terra e do 
cuidado que nossa munícipali - 
dade dispensa as nossas ruas.

Visitaram tambem a visinha 
cidade do Salto, donde volta- 
tiram empressiona optimamente 
dos do que ali viram e admiraram

D a d o s  ia a te re s a n te s  -*■

I Ha 150 annos atraz, isto é, 
;.em 1776, procedendo se o re- 
censeamento da Capitania de São 

jFaulo e da quol nes3a epccha 
I era governador capitão gene- 

7V7 » 7  7 7  . — 7/ 1 Martim Lopo Lobo Saldanha
No azul da adolescência as azas soltam , j da Qama venficon-se com re-
Fogem ...M as aos po m baes as pombas voltam  iação a cidade de Itu, seguin- 
E  elles aos corações não voltam m a is . . .  te:

Fogos 404; Homens 1724, 
Mulheres 2 0 5 2 —3777, Lojas de 
seccose molhados 7, Sapateiro 7 ; 
Alfaiates 7, Caroinleiros 8, La- 
teiros 5, Tecelões 3 

Engenhos de ass acar e agua- 
dente 26.

Principaes oroducções: arroz, 
feijão, milho, mandioca e canna 
de assucar.

Durante esse anno: nsaceratíi 
216, falíeceram 191.

Exercia o cargo do capitão

RAYMUNDO CORREA

E ' pois, do toda 
justiça que esse 
acto, tão insensato e 
falho de critério de 
quem acima de tu
do colloca seus in~ 
toresses particulares, 
encontrasse da por
te do nosso povo a 
rriais formal repul
sa.

E  o nosso povo 
assim procedendo ê 
m o s t r a  digno do 
nome glorioso de 
seus antepassados.

A

RIDEND0...

-  .  - I
mnos sejao rum»; nao, ha m u r }
ta cyusa pequena, pequenina e 
muito boa. Por exemplo o rios* 
sso Fordinho, e pequenino po
rem vai e chega a onde que
remos sem encalhar, sem arre
bentar camaras de ar e sem de
sarranjo no motor; no entanto
temos vistos diversos Buick, jmoT, 0 cidadão Anto.no i Pache 
machinas possanles, carros d e ! co Silva, 
luxo, de gente rica, que, com 
as rodas afunda Ias na areia 
bufam, bufam e não avançam, 
embora toda a pericia do chauí- 
fer diplomado.

E vão depois fazer pouco 
nos F o rd s ! antes um For], 

i funccionando bem, que um Buick 
| de segunda mão, todo desman- 
jtelado a deixar os pedaços pe- 
i las estradas.

E' isso mesmo, e mesmo po

Aaai o S a n t o

T eve inicio no dia 11, p p. 
nesta nossa Parochia as pra
ticas religiosas referentes ao 
jubileu do Anno Santo.

Nos dias 11, 12, 13 e 14 
houve a visita ás igrejas do 
Bom Jesus, S. Francisco, C ar
mo e Matriz ; para esse fim 
os fiei* reuniam se nesses

Contaram-nos que os demo
cráticos acham muito desenxa
bidas estas nossas chronique- 
tas, escriptas ao£Iéo e sem pre- 
tenções.

São falhas de graças e mal 
escriptasl !

Nada mais facil, nào as leiam 
mesmo porque não é para elles 
que nós escrevemos; as escre
vemos para o povo que nos lê 
e este nos entende, é quanto, 
nos basta.

Sò isso faltava, estarmos aqui 
a rabiscar tiras e liras para se
rem lidas e entendidas pelos 
democráticos !

Escrevemos para o povo que 
nos le e este bem e muito bem 
nos entende e acha certo 
tudo quanto escrevemos.

Julgarão os democráticos que 
são elle— o povo ! Ora, ponham 
o cavallo na chuva; serão quan 
do muito em povinho, peque
nino, assisinho; estão ainda nes
se perndo de formação a que 
os entendidos chamam de em- 
bryonario.

Não queremos dizer que por

isso, semDre dissemos que se j cjirtS( ag 5 horas, na igre ja 
nao deve desprezar os peque- Matr58 dond6i processiolmen- 
nos, ?, pequeninos como são, saDiain para fazer a vi- 
nos, embora não escrevamos sjj.a ag igrejas, começando
para elles, não podemos os 
deixar de achar bonitinhos, en 
graçaduihos,, hdininhos i tutti 
em inhos. v

Aristo-D emo

Noticias
l l o s p e d o s  i l l u s t r e s

Acompanhados dos drs. G e 
raldo de Paula Souza e exma. 
senhora e do dr. Mario Per
nambuco, directores do Ser 
viço Sanitario do Estado, es 
tiveram nesta cidade os illus- 
tres scientista francezes Prof- 
Pierron e sua exma. senhora

pela do Bom Jesus ; de vol
ta á Matriz, havia sermàe 
pelo iliustrado e virtuoso sa
cerdote redempterista Padre 
Antão Jorga cujaa si lu tares  
pratic s foram muito aprecia
das e em seguida benção 
com SS. Sacramento 

Hoje, 15, a visita as igre
jas terá lugar ás 3 horas, 
devendo, pois, nes a hora os 
fieis se reunirem 11a Matriz.

Hoje haverá duas missas 
com corumunhões geraes, uma 
as 5,1 ¡2 e a outra as 7 horas.

Do dia 12 ao dia 15 houve 
todos os d ia 8 na igreja Matriz 
missa as 5,1 \2 e as 7 horas.

Durante es6es dias as igrejas 
que deveriam ser visitadas es* 
tiveram abertas durante todo 
0 dia, podendo ser visitadae 0 Prof. Lotier queactualmen

tese encontram na Captai do I por aquelles fieis que não po- 
Estado realizando conferências diara tomar parte na visita fei* 
scientificas. ta conjuntamente pelos fieis

Os nossos illustres hospedes,' D id o o  fervor do nosso po- 
em companhia do dr. Servulo vo esses exercios de piedade 
Pacheco e Silva, percorreram foram concorridissiiuos, de. 
diversos pontos da nossa cidade, monstrando mais uma vez se"

( visitando o Museu Republicano, 0 povo ytuano verdadeira e 
serem assim amda tão p e q u e - ' Asyio de Mencidade e Lyceu profundamente religioso.



a  c f f f ® A © e :

“A G iD A D E
E X P E D IE N T E

Redacção e officinas 
Rua Barão doItahym ,14  

Publicações

Secção livre e editaes.s 
Linha 300 reis
Repetição 15o reis

Annuncios:
(Nas 3.a e 4.a paginas)

Uma p a g i n a .................... 50$000
1|2 »  25SOOO
i j4  »  • 15$000

Nas l .a  e 2 .a paginas, pr* 
ços a convencionar se.

As assignaturas e pu 
olicações serão pagas a 

diantadamente.

=s= FfcíiA O BANHO =  
SMSELLEZAR A PELLE 
SANHO D3tS CRI ANCAS 

A, QUEIMADURAS 
E QüAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE 
—  O  —

l i -

(Bsttiso ItquWo)

tos deram-nos a inespe- 
peradá e dolorosa nova? 
de haver ali fallecido o 
distincto e  estímalo mo
ç o  ituano sr. A d e la r d o  
de Barros.

O finado, que residia 
em S. Paulo, onde exer* 
cia a profissão de guar
da-livros, fora a passeio 
á Santos, e indo ao Gua- 
rujá, foi tomar um ba
nho de mar, vindo ahi 
parecer afogado em fren’ 
te ao lugar denominado 
Recreio das Pedras.

O sr. Adelardo de 
Mello, qce era casado 
com a exma. sra. d. Le- 
cticia Munaretti, filha do 
nosso bom amigo sr. Cae
tano Munaretti, era um 
moço distinctissimo, se* 
nhor de um bello cara
cter e de um coração 
generoso e gozava de 
grande estima nesta ci
dade.

É ra  elle irmão do sr 
Alberto ue Mello, cujo 
fallecimento tambem,com  
pecar, acima noticiamos

A exma. familia enlu- 
ctada, principalmente a 
venerando e virtuosa 
progenitora desses itua- 
nos, apresentamos os nos
sos mais sinceros senti
mentos de profundo pe- 
zar.

negociante nesta praça. .Domingos de Almeida 
O seu sepultamento ; Campos e de d. Maria 

fúnebre realisou e ccm Tgnacia Leite, esta natu- 
grande acompanhamento, ral de Porto-Feliz. 
sendo sob o caixão mor- j Fora casada com o 
tuario collocadas as se- illustre ituano [Luiz An- 
guinte coroas : jtonio de Souza Barros,

Ultimo adeus de s u a 'dignatario da Orde Ro- 
esposa. í sa e desse seu consorcio

Lagrimas do seu filho’ deixa, entre-outros dis-
Victor e esposa.

Saudades de seu fi]ho 
José e esposa.

Ao Vovò saudades de 
seus netos.

Ao bom irmão, sauda 
des de Luiz e Tersilia

Ao bom titio, Sauda
des de seus sobrinhos.

Eternas saudades de 
José Palma e esposa.

Saudades de Gina e 
Alderico.

Ao querido cunhado, 
saudades de Ermedoro 
Battisti e Familia.

Ao papae, saudades de 
Irma e Zulmira.

Ommagio di varie So- 
cie d’la S. I. Luigi di 
Savoia.

A esses nossos distin- 
ctos e bons amigos apre
sentamos os nossos sin
ceros pezames.

D o n a t o  A r r u d a

tinctos e dignos filhos, o 
dr. Antonio de Souza 
Barros, distincto magis
trado que muitos annos 

| exerceu o cargo de Juiz 
de Direito desta comar
ca.

A*s exmas Famílias 
emlutadas apresentamos 
os nossos sentimentos 
de pezar.

Constipado i 1
^ l l i S l t e v
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F e s t a  d e  3V. 8 . d o
e  A s s n m p ç à o

Cora grande concurrencia 
de fieis teve inicio no dia 1 1  
o triduo em preparação a 
festa era honra de N. Senho' 
ra da Boa Morte e Assump- 
ção.

Hontcm, ás 7 horas, rea lr  
zou-se a Procissão de Enter- 
ro, havendo, como de costu
me, o belio e tocante cântico 
do «Ave, Maris Siella ,  na 

íigre ja  de Santa Rita.

V '
i

DE OLIVEIRA M M
BRON^HITE

A S T H M A
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

. . Hoje, ás 10 horas, haverá
J Falleceu quinta-feira solenue missa c ratada, com

F a l l e r i m e n t o s  

A l b e r t o  d e  B a r r o s  M ello
No hospital do Guapi- 

ra, onde ha muito se 
encontrava, falleceu em 
dias da semana transacta 
o sr. Alberto de Barros 
Mello.

O finado, que era na
tural desta cidade, goza
va aqui de geral estima 
graças a seu trato affa- 
vel e bondoso coração.

Ad« lsirdo B a r r o s  M ello

Noticias vindas de San

P r i m o  ftavioli

Falleceu no dia 10 do 
corrente nesta cidade o 
sr. Primo Savioli.

O finado, que era de 
nacionalidade italiana, 
fora um cidadão prestan
te, honesto e trabalhador, 
gozando de grande esti
ma não sò entre os seus 
co-nacionaes, como tam
bém no seio da nossa 
sociedade.

E ra  o estimado finado 
jpae dos srs. Victor e 
(José Savioli e sogro do 
¡sr. Alderico Menobó e 
j cunhado do sr. Ermedo
ro JBattisti, conceituado

u l t i m a  n e s t a  cidade o s r . |BermàQ ao E v an 0 çlho pelo
D o n a t o  da S i l v e i r a  A r J vutuoô°  redemptonsta Padre o u a t o  ü a  ^ 1  - ra j\i ^ t ã o  Jorg e  e as 5 horas
r u a a .  (imponente Procissão de N.

í O  finado, que era f i - S b n h o r a  da Gloria, 
ílho do finado Fianciscoí —
ida Silveira Arruda, go-j C O N S E L H E IR O  PA U LA  
Jzava nesta cidade de ( SOUZA E M ELLO
geral estima, tendo sido' Devem os |e¡tores se r£. 

jsempre um moço hones- cordarde havermos noticiado, 
í to e trabalhador. ja ha algum tempo, que mãos

sacrilegas haviam despedaça*

D . F e l i c í s s i m a  d e  Sun- “rna %üe " nCerra'¡a (os„ „  „  ossos do grande e illustre
a  r o s  ituano Conselheiro Francisco

Falleceu em S. Paulo, de Pau,a Sou¿a e Me!!o ; fe*
onde residia, a distíncta l í^ e"Íe ^ ^ ar̂ ° S l SSa,- n,°' „ , i ticia, ja  antes de nós tinha
e veneianda senhora, d. 0 Gremio Paula Souza tido 
r  elicissima de Souza conhecimento desse facto e 
Barros. dado as providencias que

A finada, que perten- caso rectuer,a assim é que 
cia a ¡antiga e illustre essa distincta sociedade retí- 
4* r  1 6 p p.,. rou da urna despedaçada os

jiamilia ítuana, fora filha ossos do seu illustre patro* 
d o  velho ituano Tenente no e os guardou, em um cai*

P ed ir  "G rind éüa * '  da  
Oliveira Jun ior .

xão fechado, na sacristía da 
•greja da V. O, T. de São 
Francisco.

Agora acaba o Gremio de 
mandar restaurar a urna, tal 
qual era antes, trabalho esse 
de que se incumbiu o distin* 
cto socio dessa sociedade sr. 
Caetano Ruggieri e para ali 
transportou novamente os os* 
sos do seu illustre patrono, 
tendo a esse acto compareci
do o Presidente e mais men- 
bros da directoría do Gremio 
o nosso revmo.Vigario, o Juiz 
de Paz sr. Renato Sampaio e 
Manoel Machado, represen- 
tando o sr. Prefeito Munici
pal.

Hoje, graças aos cuidados 
do Gremio, o túmulo desse 
grande ituano acha se c o m 
pletamente restaurado, tendo 
sido, no entando, conservado 
a sua primitiva estructura.

Passando-se a 16 do c^nen- 
o 75.° anniverssario do falleci
mento desse grande brasileiro, 
era vontade do Gremio reali
zar nesse dia uma sessão cívica 
em commemoração de memoria 
desse seu illastre patrono; po- 
rem por motivos alheies a su- 
vontadade, teve essa scciedada 
que adiar para mais tarde esse 
commemoração, ficando a mesa 
ma marcada para o dia 12  d- 
Outubro, dia em que o Gree 
mio commemora o seu 6.° an- 
no.

E S P E C T A C U L O
DRAMATICO

C o n uma casa repleta levou 
o estimando Gremio Dramáti
co «João Caetano» qointa feira 
ultima, o seu espectáculo em

P A D R E  MI GUE L
C A P I T U L O

Dentro em pouco, o largo Finalm ente, appareceu en- 
dc Carmo ma> illuminado p -; tre luzes a imagem de Nosso 
los raros lampeões de kero : Senhor Resuscitado, e a ban- 
gene, e onde ainda não h a- ¡d a ,— apoz a passagem do
via o vistoso jardim de hoje} «pallium«», sob o qual, trr- 
enchera se de gente, desde a izendo o Santo Senhor, vinba 
calçada da Igreja ,  atè quasi o venerando padre Miguel,

acolytadu por dois outros sa
cerdotes —  recordamo-nos dc 
seus nomes—o Conego, mais 
tarde „monsenhor Raymundo 
Marc< lino da Luz Cintra, c

o outro la d o ; e, lá, da cal 
çada da Matriz, começavam 
a sahir para a rua, as irm- 
mandades.

Seus tocheiros, com vellasj 
accesas, pareciam perylampos o padre, ma s t ird e  conego 
nos brejaes escuros ; esses Jeronymo Pedroso de Barros
pontos luminosos, iam se col 
locando em alas, ao longo da

ambos de f&udosa raemoria ; 
— rompeu num dobrado ale*

rua do Carmo — hoje Barão gre e festivo, seguindo a pro- 
de Itahym. ‘ cissão, rua acima.

Velhos de meu tempo, v in 
de commigo, vinde recordar
se daquelle dia.J

Recordar-se è viver aquel
la quadra que já  se viveu, 
feliz e despreoccupado.

E ’ tornar aos dias de illu- 
ões e de esperanças.

E ' entreilaçar os dias da 
ra cidade com os da velhice, 
a primavera do berço, com 
o inverno que se approxiraa 
do tumulo.

Viude, pois, commigo, v e 
lhos de meu tempo, vamos 
viver de novo aquelles dias, 
sejamos moços por alguns 
instantes.

Os sinos do Carmo, 
atiravam aos ares daquella 
mabrugada, seus. sohp ma- 
viosoe,

A procissão aproxima-se.

.0 povo comprime-se an
CÍ080.

Quer ver o encontro.
Ali, pela travessa do C ar

mo , precedida pelas irm an
dade uo Rosário e da B oa- 
Morte, vem vagarosamente o 
andor conduzindo a imagem 
de Nossa Senhora.

E lla  parece que vem tão
alegre, tão feliz ; sorrindo se 
para todos que se ajoelham 
á sua passagem.

Dà se o encanto. Oa sinos 
silenceiam-8e, a banda cessa 
de tocar...

Apuremos nosses oiças, 
apuremos.

Do meio daquelle silencio 
eleva se uma voz cristalina, 
quo penentra na nossa alma 
de crentes, uma voz tão pu
ra e tão 6uaue, como deve

ser a ^ o s  anjos do côro celeste
— Alleluia ! Alleluia !
E ’ a voz do padre M ig u el! 

E ’ o padre Miguel !
— Alleluia ! Alleluia !
E essa palavra echôa pelo 

süencio d* madrugada festiva 
indo, levada pela aragem a 
confundir-se n’amplidão.

Quem imitou ou exedeu o 
padre Miguel, nesse acto ?...

Paramos aqui.
Encerramos com estas li

nhas este capitulo, mesmo 
porque as lagrimas da sauda
de, correm-nos pelas faces, 
inhibir.do nos de continuar; 
e ao nosso ouvido echóa tão 
suave-inente...

Alleluia ! Alleluia !

N. N.
(.Do livro ITU D OUTFTORA, 

em prep aro)



beneficio da egreja S. Benedi- intimadas as testemunhas teu, Lauro de Paula Leite. Es* 
to, tendo 9Ído levado a scenaj abaixo arroladas para compa* crlvão do Jury, o subscrevi*
o bello e empolgante drama 
«Os Dous Sargentos.»

Os distidctos amadores que 
tomaram parte nesse espectácu
lo bem mereceram as palmas 
que lhes dispensou o publico; 
todoa, deram cabal desem
penho aos seus papeis e nós 
commentariàmos uma justiça se 
fossemos destacar este ou aquel- 
le, pelo que damos os nossos 
sicceros parabéns a todos elles

recererr no edificio da Cadeia Frederico  Roberto de I
Publica e sala das sessões 
do Jury, desta cidade durante 
à terceira sessão ordinaria de* 
signada para o dia 23 do 
corrente mez e anno, ás on* 
ze horas, até serem chamadas

Azevedo M arques.

IM PO STO  S O B R E
A RENDA

a depôr por occasião dos j Communico que o prazo pa* 
julgamentos dos seguintes ra recibemento das declarações 
reos : reo prezo: Manoel J o -  da renda do exercício de 1926
sé de O liveira : Testemunhos termina improgaveU ente no
Jo s é  Frias, Antonio Carlez- 1 de Setembro proximo. V par 

e fazemos votos parã que logo j  zini, Manoel Rodrigues Tor* tir dessa os contribuintes que
nos proporcionem outra agra- res, Joaquim Garcia e Roque que não tiverem feito aquella
davel noitada como a de quinta Lemes. Reo presa : Thomazia declaração ficam sujeitos ao 
feira. Margarida ; Testemunhas : lunçamento «ex offício, medhn*

Pauio Ferraz, Marcellino Ma* te rendimento arbitrado psla 
noel Thereza da Conceição, repartição de lançamento com 
Maria Manoel e Antonio Ju * :  multa de 60 % de imposto 

j  lião. Reo afiançado: Jo s é  de nos termos do Decreto n 
Brilto ; testemunhas : J o s è  17.390 de 2ó de Julho ultimo.68 06

O  c id a d ã o  A n to n io  Aim éid a  ' T o l e d o ,  of 
ficia l  do R e g i s t r o  C iv i l  n e s t a  c id a d e  de

Rodrigues dos Santos, H e n  

rique Nardy, Benedicto Nardy 
¡ tu,  e t c .  João Antonio Correia e

F a ç o  s a b e r  a q uem  o c o n h e c i m e n t o  d e s -  nedicto Galdino 6 mais pro* 
e t  p e r t e n c e r ,  que  p e r a n t e  o R e g i s t r o  C iv il  r p . ç „ ;  n  1P p C f i V p - p t i  n r p n a
p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t ra K e n t e s :  I C e ^ S O S  que estive. 8(71 prepa

Luiz  A n g elo  M o r e i i i  e  T i i e o d o r a  F r a n -  j rados ate o Jury. E, para que 
c e s c h i n e l i . - s o l t d r o s  b r a s i l e i r o s  e l le  c o m  , chegue ao conhecimento de 
3 4  a n n o s  de e d ade  lavradoi na tura l  de  Itu ¡ , . 0  , .
e r e s id e n t e  n e s t e  mun ic ip io  filho le g i t im o  I Í O Ü O S ,  mandei p a S S â l '  O pre* 
d e  A n to n io  M o rré l l i ,  j à  f a l le c id o  e de M a .  sente edital que Será affixado

HoMrtn a!l' i /inm onnrtc Ha p HoHo n  . ,
em logar do cos*ume e r>u*ria D ald on ,  e l la  c o m  25 an n o s  de e d ad e  p. 

d o m e s t i c a  na tural  de itu e  re s id e n te  n e s t e  
mun ic íp io  filha l e g i t im a  de  G u i lh e rm e  F ra n  
c e s c h i n e l l i  e de F r a n c i s c a  T l io m az.

Itu, 11 de  A g o s t o  de  1926.

M e d e o c h e  R e l lo f i lh ò  e Anto nia  A i v e s  
S o l t e i r o s — Bras.  iros.  E l l e  c o m  22 an
n o s  de  idade 1 •' r ; d o r ,  natural de  Itu e 
r e s i d e n t e  n e s t e  munic íp io  filho le g i t im o  de 
T o m p e o  B e í h ü i h o  e de  L u c i a  T e z a  i ta l ia 
n o s  e re s id e u ie  e m  sua c o m p a n h ia ,  ella 
co ra  18 an n o s  cie idade p. d o m e s t i c a  n a t u 
ral de  M o n t e  M ò r  e re s id e n te  n e s t e  m uni
c íp io- ‘ fi lha le g i t im a  de H ercu la no  A lv es  
C o s t a '  e de  Izabel de  Pa u la ,  b ra s i le i ro s  e 
r e s i d e n t e  e m  sua co m p an h ia .

Itu, 31 de Ju lh o  de 1926,

J o ã o  Al n o e l  de  C a m a r g o  Lu iz a  Anto nia  
de  M o ura  S o f t e í r ó s  b r  as i le  ;r  o s .  e il e  c o m  
2 0  a n n o s  de edade ferro v ia r io  natural de 
S o r o c a b a  e re s id e n te  n e s t a  c id a d e  filho l e 
g i t im o  de  B e n e d i t o  Anto nio  de  C a m a r g o  e 
de C a ro l in a  M aria  A nto nia  a m b o s  fa l lec id o s  
e l la ,  c o m  19 an n o s  de e dade  p, d o m e s t i c a  
n a tu r a l  de Itu e r e s i d e n t e  n e s t e  municipio  
filha l ig i t im a  de J o ã o  Antonio de M oura 
fa ll ec id o  e  de C a í h a r in a  L e i t e  M o ura  re s i 
d e n te  e m  sua  c o m p a n h ia ,

Itu, 11 de  A g o s t o  de 1926

Anto nio  A lv es  e  M a r i a  M é n eg u in i  S o l 
te i r o s  b r a s i l e i r o s  e ll e  c o m  21 an n o s  de 
e d a J e  p e d re i r o  natural de  Itu, e re s id e n te  í 
n e s t a  c id ad e  filho leg it im o de  P e d r o  An- | 
t o n io  A lv e s ,  b ra s i le i ro s  e  re s id e n te  n e s 
t a  a R .  do P a tr a c in io  no. 3 3 .  e de M ari a 
Aguirre .  fa ll ec íd a .  e l l a  c o .n  18 an n o s  de 
e d a d e  p .  d o m e s t i c a  natural de Itu e re s i -  
de u te  n e s t a  c id ade ,  fi lha le g i t im a  de  Abrão  
M e n eg u in i ,  it a l ia n o s  e re s id e n te  n e s t e  
municip io  e de  L u c i a  D e l i a  V e c c h i a  já 
fa l iec id a .

Itu, 3 de  A g o s t o  de  1926

B e n e d i c t o  M a r t i n s  d e  C a m a r g o  e V i c -  
ta li n a  F r a n c i s c a  S o l t e i r o s  B r a s i l e i r o s  ei le  
c o m  19 -a n n o s  de  e dad e  la vrador  natural 
de S ã o  R o q u e  re s id e n te  n e s t e  municipio 
filho le g i t im o  de  Anto nio  J o ã o  E v a n g e l i s t a  
e  de  M a r i a  T h e r e z a ,  re s id e n te  em  sua 
c o m p a n h ia  e l la  c o m  19 a n n o s  de edade p. 
d o m e s t i c a  natural  de R io  d as  P e d r a s  e  r e 
s i d e n te  n e s t e  m unic ip io  e fi lha leg i t im a de 
L a ? a r o  F a u s t in o ,  f a l le c id o  e de  Adriana 
Ra y m u n d a  de  O l iv e i r a ,  c a s a  em seguuda 
n úp cia s  c o m  o sr.  A n to n io  J o s é  G ó e s .

Itu, 7 de  A g o s t o  de  1926

A n to n io  V i c t o r i n o  e M a r i a  Izo lina F e r 
na n d e s  s o l t e i r o s  B r a s i l e i r o s  e l le  c o m  31 
an n o s  de  edade fer ro  v iar io  na tural  de 
Itu e re s id e n te  n e s t a  c id ade  filho leg it im o 
de V i c t o r i o  R o d rig u es  T e x e í r a , f a l l e c i d o  
e M a r i a  Rufina  C o n c e i ç ã o ,  b r a s i le i ra  e r e 
s i d e n te  em sua ca m p a n h ia  e l la  c o m  23  a n 
n o s  de  e dade  p r e n d a s  d o m e s t i c a s  natural 
de A ra ra s  e  re s id e n te  n e s t a  c id a d e  filha 
ligi t im a J o ã o  F e r n a n d e s  e Aurea F e rn a n d e s  
c re s id e n te  e m  sua c o m p a n h ia .

O s  q u a e s ^ c o n t r a l . e n t c s  exib iram  os  p r e 
c i s o s  d o c u m e n to s ,  e p a ra  o s  fins d evid os  
p a s s o u - s e  o p r e s e n te  q u e s e r a  affixado no 
lugar do c o s t u m e .

Eu . Antonio  de  A lm eid a  T o l e d o  Off ic ia !  
do R e g i s t r o  C iv i l  o s u b sc r e v i

Itu, 8 de A g o s t o  de 1926

ED IT A L
O doutor Frederico Ro
berto de Azevedvj Mar-i 
ques; Juiz de Dírelcto des . 
tn Comarca de Itu, etc.. | 

Faz saber a o i  que o  presen
t e  edita! virem ou delle notrl 
cias tiverem que de accordo! 
com a lei n. 2, 1.057 de 2o 
de Dezembro de 1936, ficam

blicado pela imprensa. Dado 
e passaoo nesta cidade de 
Itu, aos treze dias do mez 
de Agosto de 1926. Eu, Be' 
nedicto Esteves Rodrigues es* 
c rivão habilitado o escrevi :

As pessoas que deixarem 
de prestar até aquella data 

Be* informações sobre os reudi- 
mentos pagos a terceiros fi
cam igualmente sujeitas as 
multas variaveis de 500$ a 
2:000$

Convido tambem todas as 
pessoas que receberam mais 
de 6:000$000 no anno pas
sado a prestarem as declara* 
ções necessárias.

Collectoria das Rendas Fe* 
deraes de Itu ein 15 de Agos 
to de 1926.

O Collector

H O JE - C E N T  RAL E

Janine Meredith
P O L Y T H E  AMA - M O J E  

P O R  
—  MARIOM  

D A V IES

m m ®  m m
Com essa entrarla pode-se adquerir u n 

piano Aliemão da marca :
Schiddmavar

HoTpnsr Berlim
Zimmermam

Deposito, Rua do Paysandù, 2d

SALTO

Prof. I n i m c i o  P ra le ll i
Unico representante da CASA

IVsanoni de Facchíni & Zanni
&ÃO P A U L O
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A O  voltar do escriptorio, cansado, n e r 

voso, farto de tantos “por cento,” c o m  

d o r  de cabeça e cerebro pesado, q u e  b e m  

lh e  fazem dois comprimidos de

l ^ S P I

D entro em pouco alliviam -se as dôres, desappa* 
rece o cansaco e o sorriso volta-lhe aos labios. 
T am bem  M amãe, as meninas e os rapazes, em f im  

todos os de casa tem na Cafiaspirina um am igo  
que os livra de qualquer dôr e lii.es restabelece o 
bom hum or e o bem estar.

NÃO A F F E C T A  O CC - ACÃO N E M  OS R IN S

I g u a lm e n t e  a d m i r á 
v e l c o n tra  as d ô r e s  
d e  d e n te s , o u v id o s ,  
n e v ra lg ia s, r h e u m a -  
tism o , excesso á l 
c o o l ico, etc. R e g u -  
la risa a c irc u la ç ã o  e 
le v a n ta  as fo rça s.

Não a c c e i te  c o m 
p r im id o s  avulsos.  
Peça o tubo com 2C 
comprimidos, ou o 
envelopp e “ CA FI-  
A S P Ï R I N A ”  co m  
dois, ou então o disco j 
“ CA Fï ASPSRINA”  
ccrnu m  comprimido.

{VSELHOR PARA T O S S E  E D O ENÇAS DO 
pEITÜ -  COffl O S EU  USO R EG U LA R l

t.° A tosse cessa  rapidamente.
2.° As grippes, constipações ou defluxos, cedem

e com elias as dores do peito e das costas.
3.° ASIiviarrj-se pr-omptamente as crises (afflições)

dos asfhmatrcos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

4.° As bronchites cedom suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

5.° A insomma, a febre e os suores nocturnos des-
«pparecem.

6.° Accentuarn-se as forças e r.ormajisam-se as 
femeções dos orgãos respiratorios.
O Xapopo s.üodo ffncontr*-se nas Phar/nacifiS

0 Gartorio dÛ
Mudou-se para 
a rua da Ma
tr iz  n o . 1 a .



€ I 1 > A » E 4

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
■j O p iu iâ o  d e  u in  g r a n d e  scÊ en íist .i  U r u g u a y o

“ A minha  opDinião è  c o m p l e t a m e n t e  fa v o r a v e l  ao fo r t i f ic an te  V I G O -  
1 L- P:tra  m im  e l le  te m  s ido de  grand e  e f f i c a c ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s 1 n e -  

v r o p a t l i i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r iv a d o s  do e m p o b r e c i m e n t o  do s a n g u e ,  a tal  
ponto  que  não la n ç o  m ão de  o utro  t o n i c o  e m  m in h a  c l i n i c a ” .
■L M o n t e  videu ( a ) PPOP. DR. AUtíRAN

E F F E IT O S  R A PID O S D O  V lO O N AL
l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2 .0  A u g m e n ta  o p e s o  3 . o A l im en ta  o c e r e 

bro  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  5 . o T o n i f i c a  e  e s t o m a g o  e o c o 
ra ç ã o .  ó.o E x c i t a  o a p p e t i t e  7 . o A c c e l e r a  a s  fo rç a s  B . o jR e g u l a r i z a ^  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .0  C a l e f i c a  o s  o s s o s .  lO.o E v i t a  a tuberculose.|

VlGONAL — E ’ o fo r t i f i c a n te  p r e f e r i v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s th e n i c o s ,  E x g o t . ta d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r t h r i t i c o s ,  e t c .

VlGONAL —  E ’ o re s t a u ra d o r  ind icado s e m p r e  que  s e  t e m  em  v i s 
ta  uma m e lh o ra  de n u tr iç ã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a i  d a s  f o r ç a s ,  da a c t iv id a -  
d . p h y p h ic a  e da e n e r g i a  ca rd ia c a .

V l G O N A L  —  E ’ o r e c o n s t i t u í a t e  in d is p e n sá v e l  á s  s e n h o r a s  du rante  
a g ra v id e z  e d e p o is :  do p a r to ,  f az en d o a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o le it e  

V i G O N A L —  E ’ m uito r e c o m m e n d a d o  á s ' c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
ly m p h a t ic a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  c a lc i f i c a n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c im e n to .

V l G O N A L  — E ’ o e  re m e d io  ideal p a ra  o s  , M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o í e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e o u tr o s  que  |soffrem de  in som nia ,  
perda da m e m o r ia ,  f raq ueza  gn ervo sa  e c e r e b r a l .

V l G O N A L  —  E ’ de  g o s t o  m uito  d e l i c i o s o  R i v a l i s a j j c o m  o m a i s  fino 
c ô r  de  m e z a ,  e é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  ¡á s  p e s s o a s  ’d e l i c a d a s .

Algodão Paulista
E m  C l a r e y o

Compramos qualquer quanti
dade,sendo de boa qualidade 
e posta em Salto j de^Itu. —

E m  H a n i a
Compramos e recebemos t.n  
consignação.---------------------------

O F F E R T A S  A*

M Ü A m T A l j  H / A

[r . Lib e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l G p h o n e  ‘ C e n t i a :  
1 7 ô - E n d . t ô l e g r »  B R A S 1 T A L  — S . P A U L O .

a icsíilíi eoa îodas[as P h a n n i u i a s  e  Soregarías
Pedidos aos Grandes Laboratorios

ABvlrn JF relias
Caritno, S I  Soíí. H&o Paulo,

T a g iío  W c g a ia n n  &  S a m p a io  Ut*!a.

Engenheiros Construem* cs

H
s
rn
3zr
O
z
m

Fabrica de motores e apparelhamentos electrico 
bombas centrifuga-3 

Concertos em geral de machinas electricas.
Construcções em ferros.

IM P O R T A Ç Ã O  D E FER R O  E A Ç O . <T\

Ü c u a r a n i í â i n a
Heroico medicamento contra a dor

Effeito rapido, seguro e infallivel nas
D O R E S  D E  C A BEÇ A  

G R IP P E
N ELV R A G ÍA S

R E S F R IA D O S
RM EUM ATISM O  

IN FLUENZA 
COLIC/4S DAS SEN H O R A S

Nào Contem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E 20 C O M P R IM ID O S '
EM E N V E L O P P E S  D E UMA D O S E

¡Fypogn d‘j i  Cidade
CONFECCIONA-SE F a CTUIíAS, CARTÕES, REC IBO S,

T a l õ e s , P a p e l  d e  L u t o , 

P a r t ic ip a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

í r e ç o s  com iuodos — :o:— Serviço s siitidos

ISisíí B a r ã o  do Italiym  — 14

Tenha pena de sua 
esposa ¡e de seu fiiho

T  O M IS

E L I X I R  314”
Em  ca a a oez nascimentos, 9 crean ças  nascem 

mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L I X I R  914. 95  % 
dos atortos provenida syphylis, O E L I X I R  914, 
evita os abortos. D e cada 100 individuos com 
syphilis, 90 estão propensos3 à tuberculose. 0  
E L I X I R  é um tonico poderoso contra essa ter 
rivel molestia O E L I X I R  914 é usado nos ho3- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não a taca  o estomago, nào contem 
iodureto Agradavei como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu
mero 26 de 21 de F evereiro  de 1916

Em todas as Drogaria e Pharraacias

, C A B E U L L O S
’  B E C S C B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S 

TOU D U Z E f í T O S  C O R T O S  DE h í i S

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico paia as af- 
fecções capilares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. B ’ uma formu
la scientífica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

lc° — Desapparecem com® 
pletamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a queda do 
cabello*

3.° —  Oscabellos t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol*

¡ iam á cor natural primitiva
U se m  ser tingidos ou queiina- 

íd o s .
4 . ° — Detem o nascimen

to de novos cabellos brancos
5. Nos casos  de Calvicie, 

faz brotar novos cabellos
6.° —  O s  cabellos ganham 

vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga* 
i| rias Perfumarías e I Làúna- 

l a c i a s  de primeira ordem.

¿ *  s e « 8 l i m » a '  e s t á ,

Xciíj c ó l ic a s  i  le r b i a s
e m  2 H O RA S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDlO D a S  SENHORAS

E m p re g a-se  com v a n ta g em  nas cólicas uterinas,  
mesmo de partos por ser energico  ca lm a n te ,  e na  
insulíiciencia m enstruai, flores b ran cas,  co rr ím en -  
tos, sendo estas duas ultimas aflecções muito  
com m uns nas moças anêm icas.
E t E ’ muito efíicaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A7 VENDA EM TODO O B R A S IL

C a s a  «1©  M o v e i s
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rua D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vejjdem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus., cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

u ,

E s p e c i a l i s t a  em  m o l é s t i a s  de  c r e a n ç a s
A s s i s t e n t e  d e s  L r s .  A la rgan do 

F i l h o  e C h i a f a r t l l i

Consultório: R
Avenida Rangel Pestana, 122 |

, das  8 a s  10  horas  da m anhã

Residenci ¡; "  - 
Rua Immacû da Conceição, 8 

Telephone: Cidade 2 9-1-3 
São Paulo

\l ESDE-8E
V e n d e -se  um sitio pequeno 

di:íante 3 kiiomelros da cida
de, situado nas m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
; livre de geada. O  matto do s i 
tio dá 1000 metros de lenha, 

!e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . . 
30$000 diários.

O  remprador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com Jo ã o  Piacentini 
no mesmo sitio.

O motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder atten er, os 
serviços do mesmo.

Imformações nesta redacção 
2 0 - 9

Façam  os seus imdres 
sos na T yp.d’«A Cida
d e»—Rua Barão do Ita- 

hym, 14


